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S e x u a l i t y is a b a s i c w a y of b e i n g m a n . I t s d e e p e s t 
m e a n i n g lies i n t h e o p e n i n g of m a n t o b e y o n d h i m s e l f , 
to t h e o t h e r as a p e r s o n . I t b r i n g s f o r t h a m u t u a l a t t r a c -
t i o n . b e t w e e n m a n a n d w o m a n . O n e is m a d e f o r t h e o t h e r , 
a n d t o g e t h e r t h e y c o m p l e t e t h e m a n ( A d a m ) i n a e o m -
m u n i c a t i o n of l o v e a n d life. L o v A is m a d e a p r o m i s e t o b e 
l i v e d w i t h f i d e l i t y . 

C h r i s t i a n f a i t h t e a c h e s t h a t t h e p r o m i s e of f i d e l i t y 
of h u s b a n d a n d wife is n o t d i r e c t e d n o w h e r e . I t is i n s e r t e d 
i n a w i d e r f i d e l i t y of l o v e of G o d a n d b e c o m e s t m t h i n 
C h r i s t . T h u s c h r i s t i a n m a r r i a g e , o p e r a t e d i n f a c e of G o d 
a n d C h u r c h , b e c o m e s a v i s i b l e s i g n of t h e f i d e l i t y a n d l o v e 
of G o d t o m e n . . M a r r i a g e , f i r s t of a l i , is t h e c o n c r e t i z a t i o n 
of c h r i s t i a n l o v e . H u s b a n d a n d wife b e c o m e I n a u n i q u e 
w a y t r u e n e i g h b o r s . H e r e b e c o m e s t r u e w h a t is s t a t e d 
i n ( M t . 18, 2 0 ) w h e r e t w o o r t h r e e c o m e t o g e t h e r i n t h e 
n a m e of C h r i s t , t h i s is C h r i s t H i m s e l f . T h i s b a s i c h u m a n 
s i t u a t i o n i s characterizeã as t h e s i t u a t i o n of g r a c e a n d 
s a l v a t i o n i n t h e l i g h t of f a i t h a n d r e v e l a t i o n . I t b e c o m e s 
a s i g n of t h e p r e s e n c e of t h e l o v e of C h r i s t a m o n g m e n . 
T h i s is w h a t w e c a l l a s a c r a m e n t . 

A afirmação d e q u e o m a t r i ­
mônio é u m s a c r a m e n t o não é 
u m d a d o d i r e t o e i m e d i a t o d a 
revelação, m a s i m i d a d o d a 
reflexão teológica s o b r e a r e v e ­
lação. Só r e l a t i v a m e n t e t a r d e , 
n a história d a I g r e j a , e n c o n ­
t r a m o s u m r i t o próprio p a r a a 
realização d o c a s a m e n t o e n t r e 
cristãos. D e começo, o c a s a ­
m e n t o cristão e r a s i m p l e s m e n ­
t e o c a s a m e n t o e n t r e cristãos, 
i . é, e n t r e b a t i z a d o s . O s cristãos 
( 1 ) N a c a r t a d e Inácio d e A n t l o q u i a a 

P o l i c a r p o l e m o s : "Convém a o s h o ­
m e n s e às s e n h o r a s q u e c a s a m c o n ­
traírem a união c o m o c o n s e n s o d o 

a t i n h a m - s e a o s c o s t u m e s e às 
l e i s c i v i s d o l u g a r . N o e n t a n t o , 
b e m c e d o s u r g i u a exigência 
p o r u m a co-participação d a 
I g r e j a n a realização d o m a t r i ­
mônio e n t r e cristãos. M a s , e s s a 
participação não e r a c o n s i d e r a ­
d a c o m o c o n s t i t u t i v a . Inácio 
d e A n t i o q u i a ( m o r t o c e r c a d o 
a n o 1 1 7 ) e s c r e v e q u e convém 
q u e o s cônjuges peçam o c o n ­
s e n t i m e n t o d o b i s p o p a r a c o n ­
t r a i r o c a s a m e n t o ( 1 ) . T e r t u -
l i a n o ( 1 6 0 - 2 2 0 ) d i z q u e o m a -

b l s p o , a f i m d e q u e o c a s a m e n t o s e 
r e a l i z e s e g u n d o o S e n h o r e não c o n ­
f o r m e a paixão" (5 , 2 ) . 
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trimônio d e v e s e r abençoado 
( 2 ) . 

D e s d e c e d o o matrimônio f o i 
o b j e t o d o s c a n o n i s t a s e d o s 
m o r a l i s t a s e m e n o s d o s teólo­
g o s . D e p o i s d a legislação d e 
Teodósio ( 4 0 1 - 4 5 0 ) , o E s t a d o 
R o m a n o não m a i s p a r t i c i p a v a 
o f i c i a l m e n t e n a realização d o s 
c a s a m e n t o s . O c a s a m e n t o e r a 
válido e m v i r t u d e d o c o n s e n s o 
d a d o d i a n t e d e t e s t e m u n h a s . 
C o m i s s o s u r g i u o p r o b l e m a 
d o s matrimônios c l a n d e s t i n o s , 
q u e p e l a I g r e j a f o r a m c o n s i d e ­
r a d o s válidos. D e s d e o século 
X I I c r e s c e u o d e s e j o d e e n c o n ­
t r a r u m a f o r m a e c l e s i a l (não 
h a v i a m a i s f o r m a c i v i l ) p a r a 
a realização d o c a s a m e n t o , a 
f i m d e s u b s t i t u i r o s c o s t u m e s 
e m v i g o r . Daí e m d i a n t e o s a ­
c e r d o t e i n d a g a v a p e l o c o n s e n ­
s o " i n f a c i e e c c l e s i a e " . O crité­
r i o , n o e n t a n t o , p e r m a n e c e u o 
c o n s e n s o mútuo d o s cônjuges 
( D S 1 3 2 7 ) . 

Só d e s d e o século X I I o m a ­
trimônio está incluído n o s e p -
tenário d o s s a c r a m e n t o s . N e s s e 
t e m p o o s cátaros, n o O c i d e n t e , 

( 2 ) T e r t u l i a n o , A d u x o r e m , 2 , 9 . 
(3 ) N o c a t e o i s m o a p r e n d e m o s q u e a o s a ­

c r a m e n t o p e r t e n c e m : l . " o s i n a l visí­
v e l ; 2.0 a graça Invisível; 3.° a I n s t i ­
tuição p o r J e s u s C r i s t o . P e r g u n t a - s e , 
e n t f i o , q u a l é o s i n a l visível d o s a c r a ­
m e n t o d o matrimônio? Q u a n d o J e s u s 
C r i s t o i n s t i t u i u e s t e s a c r a m e n t o ? 
Q u a l a matéria, q u a l a f o r m a ? P a r e c e 
q u e , n e s s e c o n t e x t o , o c o n c e i t o d e s a ­
c r a m e n t o s e t o m o u m u i t o a b s t r a t o . 
Não s e deverá s i t u a r a n t e s o s a c r a ­
m e n t o n o t o d o d a história d a s a l v a ­
ção e d a v i d a d a I g r e j a ? Não são o s 
s a c r a m e n t o s d i f e r e n t e s atualizações 
d o g r a n d e s a c r a m e n t o q u e é a I g r e j a ? 
A p a l a v r a " s a c r a m e n t u m " é u s a d a 
p e l a V u l g a t a p a r a t r a d u z i r o t e r m o 
g r e g o , mystérion, o q u a l , n a S a g r a d a 
E s c r i t u r a , s i g n i f i c a mistério. N o N T , 
mistério é o c o n j u n t o d o s a c o n t e c i ­
m e n t o s d a redenção ( c f . E f 1 , 9 ; 3 , 3 ; 
3, 9 ; 5, 3 2 ; G o l 1 , 27 , e t c ) . N a patrís-
t l c a o c o n c e i t o d e s a c r a m e n t o a i n d a 
é m u l t o a m p l o . O c o n c e i t o t r a d i c i o ­
n a l , q u e a c i m a m e n c i o n a m o s , r e m o n t a 
a A g o s t i n h o q u e , n a controvérsia c o n -

m e n o s p r e z a v a m o matrimônio. 
E m r e s p o s t a , a I g r e j a s a l i e n t o u 
s u a significação salvífica, c h a ­
m a n d o - o e x p l i c i t a m e n t e d e s a ­
c r a m e n t o . A p a l a v r a " s a c r a ­
m e n t o " t o r n a r a - s e t e r m o técni­
c o , a s s u m i n d o u m s e n t i d o b e m 
r e s t r i t o c o m o nô-lo a p r e s e n t a m 
o s c a t e c i s m o s até h o j e ( 3 ) . 
A i n d a a s s i m só t e m s e n t i d o 
análogo, p o i s , o matrimônio 
não é s a c r a m e n t a n o m e s m o 
s e n t i d o q u e b a t i s m o e e u c a r i s ­
t i a . D e p o i s o c o n c i l i o d e T r e n t o 
( 1 5 4 6 - 1 5 6 4 ) e n s i n a q u e o m a ­
trimônio é u m s a c r a m e n t o d a 
n o v a aliança, instituído p o r 
J e s u s C r i s t o ( 4 ) . «Que m u d o u 
q u a n d o o matrimônio p a s s o u 
a s e r c h a m a d o " s a c r a m e n t o " ? 
Q u e s i g n i f i c a c o n c r e t a m e n t e 
q u e o matrimônio é u m s a c r a ­
m e n t o ? M u d a i s s o a l g o n a r e a ­
l i d a d e d a experiência? 

P a r e c e q u e a d o u t r i n a d a 
I g r e j a ' s o b r e a s a c r a m e n t a l i d a ­
d e não a j u d a a s u p e r a r o s p r o ­
b l e m a s c o n c r e t o s . A n t e s p a r e c e 
h a v e r ' t i m a b i s m o m u i t o p e r i ­
g o s o e n t r e a d o u t r i n a o f i c i a l 

t r a o s d o n a t i s t a s e p e l a g l a n o s , d i s s e 
q u e s a c r a m e n t o é " u m s i n a l visível d a 
graça invisível"., A idéia d a instituição 
p o r C r i s t o f o i i n t r o d u z i d a n a definição 
teológica e m 1 1 4 1 p o r H u g o d e S . V l e -
t o r . O c o n c e i t o técnico d e s a c r a m e n ­
t o , c o m o f o i p r e c i s a d o n a I d a d e Mé­
d i a , f o i a s s u m i d o p e l o c o n c i l i o d e 
T r e n t o , q u e e n s i n a q u e o número d o s 
c r a m e n t o s "não é m a i s n e m m e n o s 
q u e s e t e " ( D S 1601 ) . O c o n c i l i o V a t i ­
c a n o I I , n a constituição dogmática 
s o b r e a I g r e j a , r e t o m o u a p a l a v r a n o 
s i g n i f i c a d o m a i s a m p l o d a p a t r i s t l c a , 
f a l a n d o d a I g r e j a c o m o " s i n a l e s a ­
c r a m e n t o d a u n i d a d e " . O c o n c e i t o d e 
s a c r a m e n t o , d e p o i s d e T r e n t o , t o m o u -
s e b a s t a n t e a b s t r a t o p o r q u e l h e f a l t a 
a b a s e antropológica e p o r q u e f o i 
I s o l a d o p o r d e m a i s d o t o d o d a h i s ­
tória d a salvação. 

(4 ) T r e n t o e n s i n a : " S e alguém d i s s e r q u e 
o matrimônio não é v e r d a d e i r o e p r o ­
p r i a m e n t e u m d o s s e t e s a c r a m e n t o s 
d a l e i evangélica, f u n d a d o p e l o S e ­
n h o r J e s u s C r i s t o , m a s i n v e n t a d o p o r 
h o m e n s n a I g r e j a e q u e não c o n f e r e 
a graça: s e j a anátema" ( D S 1 8 0 1 ) . 
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d a I g r e j a e a experiência c o n ­
c r e t a d o s h o m e n s . É, então, a 
fé cristã a p e n a s u m a s u p e r e s -
t r u t u r a d a r e a l i d a d e ? 

E m n o s s a b r e v e exposição 
t e n t a r e m o s m o s t r a r q u e o c a ­
s a m e n t o é u m a situação f u n ­
d a m e n t a l n a v i d a d o h o m e m . 
P a r a o cristão e s t a m e s m a s i ­
tuação é q u a l i f i c a d a d e m a n e i ­
r a n o v a à l u z d a fé e m C r i s t o 
c o m o situação d e graça salví­
f i c a . S e n d o u m a c o n t e c i m e n t o 
h u m a n o f u n d a m e n t a l não p o ­
d e d e i x a r d e sê-lo -também p a r a 
a I g r e j a . P o r i s s o o e n c o n t r o 
e n t r e d o i s m e m b r o s d a I g r e j a , 
n o matrimônio, s e m p r e f o i 
c o n s i d e r a d o c o m o v i m e l e m e n t o 
básico d a existência e c l e s i a l . 
D o matrimônio v a l e , d e m o d o 
s i n g u l a r , o m a n d a m e n t o d o 
S e n h o r : " A m a i - v o s u n s ' a o s 
o u t r o s c o m o e u v o s a m e i " . V e ­
r e m o s q u e o matrimônio é u m a 
f o r m a r a d i c a l d e r e a l i z a r o 
m a n d a m e n t o d o a m o r , p o i s aí 
o h o m e m e a m u l h e r t o m a m -
s e , d e f o r m a r a d i c a l , u m o pró­
x i m o d o o u l ^ r o . Também d o 
matrimônio e d a família v a l e m 
a s p a l a v r a s d e Criéto: " O n d e 
d o i s o u três s e reúnem e m m e u 
n o m e , e u e s t a r e i n o m e i o d e ­
l e s " ( M t 1 8 , 1 9 s ) . O matrimô­
n i o p o d e s e r c o n s i d e r a d o c o m o 
u m a f o r m a r a d i c a l d e r e a l i z a r 
o s e r cristão, c o m o " I g r e j a e m 
m i n i a t u r a " . Más, o s e r cristão 
pressupõe o s e r h o m e m . P r o ­
c e d e r e m o s , p o i s , n o s s e g u i n t e s 
p a s s o s : 

1 — B a s e antropológica 
2 — Visão bíblica 
3 — Reflexão teológica 
4 — A l g u m a s conseqüências 
5 — Conclusão 

1 — B a s e antropológica 

S e r i a errôneo p e n s a r q u e a 
fé cristã a p e n a s s i g n i f i c a " e s ­
t a r c o n v e n c i d o d o q u e não s e 
vê" ( H b 1 1 , 1 ) . S e r cristão não 
s i g n i f i c a a p e n a s c r e r n x m i a 
r e a l i d a d e q u e , d e r e s t o , é t o t a l ­
m e n t e d e s c o n h e c i d a . A n t e s d e 
t u d o , a fé cristã t r a z u m a n o v a 
compreensão d o c o n h e c i d o , i . é, 
d o m u n d o , d o h o m e m e d a v i d a 
h u m a n a . A s s i m o teólogo não 
é o único c o n h e c e d o r d a r e a l i ­
d a d e h u m a n a d o c a s a m e n t o . 
M a s , a fé e a revelação cristã 
q u a l i f i c a m d e m a n e i r a n o v a o 
q u e já c o n h e c e m o s , d a n d o - l h e 
n o v o s e n t i d o . P o r i s s o d i z e m o s 
q u e a graça d e D e u s pressupõe 
a n a t u r e z a , não a destrói, m a s 
aperfeiçoa. A presença d e C r i s ­
t o n o s s a c r a m e n t o s a s s u m e s i ­
tuações f u n d a m e n t a i s c o n c r e ­
t a s d a v i d a d o h o m e m e m s u a 
dimensão corpórea e m a t e r i a l 
q u a l i f i c a n d o - a s c o m s u a graça. 

a ) B a s e antropológica c o n ­
c r e t a d o s a c r a m e n t o 

A i n d a s e p o d e f a l a r d e s a c r a ­
m e n t a l i d a d e a o h o m e m d a e r a 
tecnológica? 

P a r a a compreensão teológi­
c a d e s a c r a m e n t o deverá p r e s -
s u p o r - s e , d e a l g u m a f o r m a , 
a compreensão d e símbolo. 
M a s , não p e r d e m o s nós c o m p l e ­
t a m e n t e a dimensão d o símbolo 
e m n o s s a experiência c o t i d i a ­
n a ? A compreensão simbólica 
carateríza-se p o r e x p e r i m e n t a r 
o h o m e m a s c o i s a s e a v i d a e m 
s u a transparência p a r a a r e a l i ­
d a d e t r a n s c e n d e n t e o u d i v i n a . 
N o e n t a n t o , p a r a o h o m e m d a 
e r a tecnológica, a s c o i s a s d o 
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m u n d o são a p e n a s m a t e r i a l 
p a r a c o n s t r u i r o s e u m i m d o . 
N e l e há mistérios e p r o b l e m a s , 
m a s não há n e c e s s i d a d e d e r e ­
c o r r e r a D e u s , a não s e r a u m 
D e u s m u i v a g o . P a s s a r a m - s e , 
p . e x . , o s t e m p o s d o s t a b u s n o 
c a m p o s e x u a l . S o m o s sóbrios, 
f u n c i o n a i s . H o j e já c o n h e c e m o s 
r e l a t i v a m e n t e b e m o p r o c e s s o 
biológico e psicológico l i g a d o à 
concepção e a o n a s c i m e n t o d e 
v i d a h u m a n a . P r e o c u p a - n o s a 
realização p e s s o a l e i n t e r p e s ­
s o a l n o c a m p o d o a m o r . O s l a ­
ços econômicos, q u e n a família 
p a t r i a r c a l u n i a m o s m e m b r o s 
d a família, t r a n s f o r m a r a m - s e 
e m laços a f e t i v o s . A m u l h e r 
está d o l a d o d o h o m e m e m p a ­
r i d a d e d e d i r e i t o s e e m i g u a l 
d i g n i d a d e . E s t r u t u r a s socioló­
g i c a s d o matrimônio e d a famí­
l i a d e o n t e m p a r e c e m - n o s o b s o ­
l e t a s . O h o m e m r e a l i z a - s e s e m ­
p r e m a i s c o m o s e n h o r também 
n o c a m p o d o matrimônio. N e s ­
s e m u n d o , o h o m e m já não 
m a i s e n c o n t r a d i r e t a m e n t e o s 
vestígios d e D e u s , m a s o s s e u s 
próprios. P a r e c e q u e e s s e m u n ­
d o está tão h o m i n i z a d o q u e já 
não há m a i s l u g a r p a r a símbo­
l o s e , conseqüentemente, p a r a 
s a c r a m e n t o s . Q u e , n e s s a s i t u a ­
ção, a i n d a p o d e m s i g n i f i c a r o s 
s a c r a m e n t o s ? 

Também n a v i d a d o h o m e m 
d e h o j e há m o m e n t o s d e c i s i v o s , 
q u e s o b r e s s a e m d o c o t i d i a n o 
p o r s u a significação e x i s t e n ­
c i a l . A v i d a não s e r e a l i z a n u ­
m a sucessão contínua e i g u a l 
d e h o r a s e d i a s . Há c e r t o s nós 
o u e n t r o n c a m e n t o s n a existên­
c i a h u m a n a , n o s q u a i s e n t r a 
e m j o g o t o d o o s e r h o m e m d o 
h o m e m . T a i s situações p o d e m 

s e r , p . e x . , n a s c i m e n t o , c u l p a 
g r a v e , doença, p r o m e s s a d e f i ­
d e l i d a d e m a t r i m o n i a l , e t c . São 
situações q u e s o b r e s s a e m d a 
v i d a c o t i d i E i n a , d e c i s i v a s não 
só p a r a o m o m e n t o , m a s p a r a 
t o d a a v i d a f u t x u r a . N e l a s o h o ­
m e m d e c i d e s o b r e a orientação 
d o c a m i n h o d e s u a v i d a , p e r ­
g u n t a p e l o s e n t i d o d o t o d o , s e m 
p o d e r d a r - s e u m a r e s p o s t a váli­
d a d e f i n i t i v a m e n t e . A s s u m e 
s u a l i b e r d a d e , d e c i d i n d o c o m 
r e s p o n s a b i l i d a d e s o b r e o s e n t i ­
d o d e s e u f u t u r o . E m t a i s e n ­
t r o n c a m e n t o s s i t u a - s e u m a e x ­
periência originária d o símbo­
l o , p o i s , o h o m e m e s t e n d e - s e 
p a r a além d e s i m e s m o , p a r a 
d e n t r o d o e m p i r i c a m e n t e i n d i s ­
ponível, p a r a o mistério. 

S e o l h a r m o s a t e n t a m e n t e t a l 
situação f u n d a m e n t a l n a e x i s ­
tência h u m a n a , d e s c o b r i r e m o s 
u m a s p e c t o d u p l o : d e u m l a d o , 
f x m d a - s e n a n a t u r e z a biológica 
d o h o m e m , p o i s n e l a s e e x p r e s ­
s a a ligação d o h o m e m c o m a 
t e r r a , . s u a inserção c o n c r e t a n a 
s o c i e d a d e e n o m i m d o ; d e o u ­
t r o , n e s s a s situações, o h o m e m 
também e x p e r i m e n t a , d e m o d o 
r a d i c a l , a l i b e r d a d e e a r e s p o n ­
s a b i l i d a d e d e t r a n s c e n d e r t a i s 
situações momentâneas. T a n ­
g e , p o r a s s i m d i z e r , n o s l i m i t e s 
d e s u a existência, lá o n d e e l a 
s e a b r e p a r a a p e r g u n t a p e l o 
s e n t i d o e p e l a f i n a l i d a d e , p e l a 
salvação, f e l i c i d a d e o u c o n d e ­
nação. E m s u a l i b e r d a d e e r e s ­
p o n s a b i l i d a d e , o h o m e m p o d e 
e x p e r i m e n t a r a r e a l i d a d e d o 
indisponível, d o q u e não é 
calculável, n e m manipulável. 
N e s s a s situações, o h o m e m 
também h o j e p o d e e x p e r i m e n ­
t a r a r e a l i d a d e simbólica e m 
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s e n t i d o originário. M a s , t a i s 
situações h u m a n a s s e m p r e são 
e m o l d u r a d a s p o r símbolos s e ­
cundários (língua, r i t o s , e t c . ) 
c o m a j u d a d o s q u a i s i n t e r p r e ­
t a m o s o s símbolos originários. 
O s símbolos secundários m u ­
d a m através d a história. P a r e c e 
q u e o s t r a d i c i o n a i s símbolos 
secundários s e t o m a r a m a r c a i ­
c o s , o r n a m e n t o s estéticos, b i ­
z a r r o s , s a c r a i s e p i e d o s o s . Não 
i n t e r p r e t a m m a i s d e m a n e i r a 
a d e q u a d a a s situações originá­
r i a s d a v i d a d o h o m e m . I s s o é 
s i n t o m a d e q u e á t e o l o g i a e a 
pregação já não m a i s c o n s e ­
g u e m c o m p r e e n d e r a s p e r g u n ­
t a s r e a i s e m a i s e x i s t e n c i a i s d o 
h o m e m . E s q u e c e u - s e , n a t e o l o ­
g i a e n a pregação, q u e a l i b e r ­
d a d e s e i n s e r e p r o f u n d a m e n t e 
n a dimensão corpórea, p o d e n d o 
t r a n s c e n d e r , n o e n t a n t o , o p u ­
r a m e n t e biológico. Só o n d e 
e n g a t a r m o s n e s s a situação o r i ­
ginária c o n c r e t a c o n s e g u i r e ­
m o s u m n o v o a c e s s o à c o m p r e ­
ensão d o s a c r a m e n t o e m s u a 
dimensão p a r a o mistério. 

E m t a i s experiências o r i g i ­
nárias, a a b e r t u r a p a r a o t r a n s ­
c e n d e n t e p e r m a n e c e , à p r i m e i ­
r a v i s t a , a m b i v a l e n t e , o p a c a , 
s e m n o m e , i . é, p o d e s e r i n t e r ­
p r e t a d a d e m u i t a s m a n e i r a s . 
E s s a a b e r t u r a - , n o e n t a n t o , é o 
l u g a r p a r a s e f a l a r d e s a c r a ­
m e n t o . P e l o s a c r a m e n t o t a l s i ­
tuação t o m a - s e xmívoca, p o i s é 
i n t e r p r e t a d a à l u z d a fé e d a 
revelação, c o m o situação h u ­
m a n a f u n d a m e n t a l q u e s e t o r n a 
h o r a ( c a i r o s ) d a graça d e D e u s 
p a r a o h o m e m . O h o m e m aí é 
c o n f r o n t a d o c o m a p a l a v r a d e 
D e u s , d e v e n d o d e c i d i r - s e o u 
p e l a fé o u p e l a descrença. 

b ) Q u e s i g n i f i c a i s s o p a r a o 
matrimônio? 

A b a s e antropológica d o s a ­
c r a m e n t o d o matrimônio é a 
s e g u i n t e : o h o m e m só e x i s t e 
c o m o varão o u m u l h e r . O s e r 
varão o u m u l h e r d e t e r m i n a a 
g l o b a l i d a d e d o s e r , a g i r e p e n s a r 
d o h o m e m . O s e r m a s c u l i n o o u 
f e m i n i n o a t i n g e o h o m e m e m 
t o d a a dimensão d e s u a p e r s o ­
n a l i d a d e . A s e x u a l i d a d e é, p o i s , 
u m m o d o f u n d a m e n t a l d e s e r 
h o m e m . P o r i s s o s e u r e l a c i o n a ­
m e n t o c o m o s e x o põe e m j o g o 
t o d o o s e r h o m e m . Conseqüen­
t e m e n t e , o a t o s e x u a l , p a r a s e r 
r e a l i z a d o d e u m m o d o v e r d a ­
d e i r a m e n t e h u m a n o , não d e v e 
r e d u z i r - s e a u m a t o m e r a m e n t e 
fisiológico. R e d u z i r a s e x u a l i ­
d a d e à p u r a g e n i t a l i d a d e s i g n i ­
f i c a r e b a i x a r o h o m e m . O s e x o , 
d e s d e l o g o , d e v e s e r i n t e g r a d o 
n o t o d o d a realização p e s s o a l e 
i n t e r p e s s o a l . I s o l a r o s e x o d e s ­
s e t o d o é m u t i l a r o h o m e m . 

A s e x u a l i d a d e , c o m s u a a b e r ­
t u r a p a r a o o u t r o , p a r a além 
d e s i m e s m o , também p a r t i c i p a 
n a l i b e r d a d e d a p e s s o a h u m a ­
n a g l o b a l . D e s s e m o d o o e n c o n ­
t r o n o c a m p o s e x u a l poderá 
s i g n i f i c a r realização h u m a n a , 
s e n t i d o p a r a a v i d a . A decepção 
n o a m o r m a t r i m o n i a i m u i t a s 
v e z e s q u e s t i o n a o s e n t i d o d a 
existência, s i g n i f i c a n d o f r u s ­
tração. O caráter g l o b a l e p e s ­
s o a l d a s e x u a l i d a d e h u m a n a 
p r o p o r c i o n a a o h o m e m u m a 
t a r e f a tríplice também n o c a ­
s a m e n t o : 

1.° — Integração d o s e x o n o 
t o d o d o s e r h o m e m ( e s t e aliás 
é o s e n t i d o próprio d a c a s t i d a -
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d e ) . P o r o u t r o l a d o , não s e d e v e 
s e p a r a r o a m o r c o n j u g a i d a 
expressão s e x u a l . 

2° — O s e n t i d o d a s e x u a l i ­
d a d e não s e e x a u r e n o p r o c e s s o 
d a procriação d a espécie. A 
m e t a é o " t u " d o o u t r o , o o u t r o 
c o m o p e s s o a e m s u a a l t e r i d a d e . 
O s e n t i d o d a s e x u a l i d a d e está, 
p o i s , n o a m o r p e s s o a l a o o u t r o 
c o m o p e s s o a . 

3.° — N a s e x u a l i d a d e está 
e m j o g o o h o m e m t o d o . A a b e r ­
t u r a d o h o m e m p a r a o o u t r o 
também a d q u i r e e s t r u t u r a d e 
esperança n a s e x u a l i d a d e . A 
r e s p o s t a poderá s e r o u r e a l i z a ­
ção p l e n a o u a b s u r d o . O s a c r a ­
m e n t o q u e r d a r s e n t i d o a e s t a 
a b e r t u r a p a r a a esperança à 
l u z d a fé e d a revelação. 

N o c a s a m e n t o e n t r a , p o i s , 
e m j o g o o s e r t o d o d o h o m e m 
n o m o d o d o " s e r c o m " e d o " s e r 
p a r a " o o u t r o . O h o m e m e x p e ­
r i m e n t a e m s u a c a r n e q u e não 
é só e m s i m e s m o , n e m só p a r a 
s i m e s m o . E m s e u s e r está r e ­
l a c i o n a d o c o m o o u t r o , p a r a o 
o u t r o . Só n e s t e r e l a c i o n a m e n t o 
poderá r e a l i z a r - s e h u m a n a m e n ­
t e . P e s s o a r e a l i z a - s e c o m o p e s ­
s o a n o e n c o n t r o c o m o u t r a 
p e s s o a . Varão e m u l h e r está 
u m p a r a o o u t r o e j u n t o s p e r ­
f a z e m o h o m e m (Adão) , n u m a 
comunhão d e a m o r e v i d a . M a s , 
n o coração d e c a d a matrimônio 
está i n s c r i t a a n o s t a l g i a d o 
a m o r d e D e u s p o r q u e só e l e 
p o d e s e r a m a d o i n c o n d i c i o n a l ­
m e n t e , t o t a l m e n t e . P o r m a i s 
q u e u m p a r c e i r o s e r e v e l e a o 
o u t r o , e m c a d a u m p e r m a n e c e 
a l g o q u e e s c a p a a o o u t r o , a l g o 

q u e p e d e fé mútua. O " t u " d o 
o u t r o t r a n s c e n d e o verificável 
n o a m o r . O a m o r t e n d e à u m a 
presença t o t a l , m a s e s s a é i r -
realizável. O a m o r s e f a z p r o ­
m e s s a e é v i v i d o c o m o f i d e l i d a ­
d e . A f i d e l i d a d e i n c l u i s e m p r e 
u m r i s c o . Só n e s t e r i s c o o h o ­
m e m p o d e r e a l i z a r - s e c o m o 
h o m e m . 

A s e x u a l i d a d e não é u m d a d o 
p r o n t o e a c a b a d o , d a n a t u r e z a . 
S i g n i f i c a m n a missão d e v i d a 
p a r a o h o m e m . I m p u l s i o n a o 
h o m e m p a r a o o u t r o , p a r a u m a 
comunhão d e v i d a e a m o r . P a ­
r a i s s o e x i g e m - s e a t o s originá­
r i o s c o m o escolha» d o p a r c e i r o , 
p r o m e s s a e f i d e l i d a d e mútuas. 
N o c a s a m e n t o o s p a r c e i r o s t r o ­
c a m u m a p r o m e s s a q u e , c o m o 
h o m e n s , - n u n c a - conseguirão 
c u m p r i r d e t o d o . N i e t z s c h e 
c e r t a v e z d i s s e q u e o h o m e m s e 
d i s t i n g u e d o s a n i m a i s p o r s u a 
c a p a c i d a d e d e f a z e r p r o m e s s a s . 
S e m p r o m e s s a s e s e m f i d e l i d a ­
d e s e r i a impossível a convivên­
c i a s o c i a l . O r a , f a z e n d o a p r o ­
m e s s a mútua, o s p a r c e i r o s 
a b s t r a e m d o m o m e n t o p r e s e n t e 
e e n t r a m d e m a n e i r a a n t e c i p a ­
d a n u m f u t u r o d e s c o n h e c i d o . 
A s s i m a p r o m e s s a d e f i d e l i d a d e 
a s s u m e o r i s c o , não s a b e n d o e u 
q u e m será o o u t r o n o d i a d e 
amanhã, n e m q u e m s e r e i e u 
m e s m o . E s p e r a m o s o s d o i s n u m 
f u t u r o q u e não está disponível 
n e m e m m i n h a s próprias mãos, 
n e m n a s d o o u t r o . J u n t o s c o n s ­
truímos s o b r e u m p e r m a n e n t e 
além d a s p o s s i b i l i d a d e s h i u n a -
n a s . A s s i m a f i d e l i d a d e t o r n a -
s e c r i a d o r a d e f u t u r o . T a l p r o ­
m e s s a d e f i d e l i d a d e pressupõe 
l i b e r d a d e . M a s , só n u m a p r o ­
m e s s a l i v r e d e f i d e l i d a d e e d o a -
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ção mútua o h o m e m c h e g a 
r e a l m e n t e a s i m e s m o . L i b e r d a ­
d e d e solteirão, q u e não s e q u e r 
c o m p r o m e t e r c o m ninguém e 
c o m n a d a , é escravidão. Q u e m 
não q u i s e r c o m p r o m i s s o t o r n a -
s e e s c r a v o d e s u a s disposições 
momentâneas. 

P r o m e s s a s d e f i d e l i d a d e n u n c a 
f a z e m o s a nós m e s m o s . A p r o ­
m e s s a só e x i s t e e n t r e u m a p e s ­
s o a e o u t r a . É, a o m e s m o t e m ­
p o , u m a t o d e confiança d e q u e 
o o u t r o s e j a d i g n o , q u e r e s p o n ­
d a c o m f i d e l i d a d e . P e r c e b e m o s 
q u e não c o n s e g u i m o s a b a r c a r -
n o s d e t o d o , q u e não d i s p o m o s 
p l e n a m e n t e s o b r e nós m e s m o s . 
E s t a m o s p a r a além d e nós, p a ­
r a o mistério, q u e n o s a l s a r c a 
a n t e s d e nós p o d e r m o s abarcá-
l o . O r a , a fé cristã n o s d i z q u e 
a p r o m e s s a d e f i d e l i d a d e d o s 
cônjuges não s e d i r i g e pára o 
v a z i o , m a s s e i n s e r e n a f i d e l i ­
d a d e m a i s a m p l a d e D e u s e d e 
s e u a m o r q u e s e n o s m a n i f e s t a 
e m J e s u s C r i s t o . D e s t a m a n e i ­
r a , a união c o n j u g a i e a f i d e l i ­
d a d e p o d e m s e r u m l u g a r e m 
q u e o h o m e m p x p e r i m e n t a s u a 
a b e r t u r a p a r a o t r a n s c e n d e n t e . 
E x p e r i m e n t a e m súa própria 
c a r n e q u e não é a p a r t i r d e l e 
m e s m o , n e m só p a r a s i m e s m o . 
E x p e r i m e n t a e m s i m e s m o u m a 
dinâmica q u e i n d i c a p a r a o 
mistério indizível. P o d e s e r d i ­
fícil v e r b a l i z a r e s s a dinâmica. 
A fé cristã i n t e r p r e t a e s s a 
transcendência d o a m o r e d a 
f i d e l i d a d e c o m o e s t a n d o e m e 
p a r a C r i s t o . 

A p r i m e i r a v i s t a n o s s a s r e f l e ­
xões s o b r e a f i d e l i d a d e p o d e m 
p a r e c e r u t o p i a . D e v e o h o m e m 
e m d a d o m o m e n t o c o m p r o m e ­
t e r - s e a o o u t r o p a r a u m a v i d a 

i n t e i r a ? Não poderá a r r e p e n ­
d e r - s e já n o d i a d e amanhã o u 
d e p o i s d a l u a d e m e l ? M u i t o s 
matrimônios m o s t r a m q u e s u a 
realização não é a p e n a s t e o r i a , 
n e m u t o p i a , m a s r e a l i d a d e , 
" t o p i a " . Não f a l t a m e x e m p l o s 
c o n c r e t o s p a r a m o s t r a r q u e a 
f i d e l i d a d e não e s c r a v i z a , m a s 
l i b e r t a d e m a n e i r a c r i a d o r a . 

D e p a s s a g e m d i g a - s e q u e t u ­
d o i s s o q u e até a g o r a d i s s e m o s 
não c o n t r a r i a a v i r g i n d a d e o u 
o c e l i b a t o e s c o l h i d o s üvremen-
t e " p o r a m o r a o r e i n o d o s 
céus", p o i s t a l f o r m a d e v i d a 
não d e v e s e r u m a f u g a p a r a 
u m a n e u t r a l i d a d e s e x u a l , p a r a 
u m m u n d o a s s e x u a d o , m a s u m a 
o u t r a f o r m a d e realização s e ­
x u a l . A complementação mú­
t u a e n t r e h o m e m e m u l h e r não 
s e dá a p e n a s n o c a m p o g e n i t a l 
(também n o matrimônio não ! ) , 

m a s também n o c a m p o psíqui­
c o e e s p i r i t u a l . S e r i a i n d i g n o 
q u e r e r v i v e r a v i r g i n d a d e o u o 
c e l i b a t o c o m o s i m p l e s negação 
d o s e x o . Também o c e l i b a t o é 
u m a f o r m a d e v i d a q u e e x i g e 
u m r e l a c i o n a m e n t o p o s i t i v o 
p a r a c o m a m u l h e r o u p a r a 
c o m o h o m e m . 

R e s u m i n d o , p o d e m o s d i z e r 
q u e n o s s a descrição f e n o m e n o -
lógica d o matrimônio d e s e m ­
b o c a n u m a p e r g u n t a a b e r t a . A 
d o u t r i n a cristã p r e t e n d e r e s ­
p o n d e r a e s t a p e r g i m t a q u a n d o 
f a l a d a s a c r a m e n t a l i d a d e d o 
matrimônio. D i z q u e a r e s p o s t a 
não p o d e s e r d e d u z i d a s i m p l e s ­
m e n t e d o h o m e m i n d i v i d u a l , 
n e m d a c o m u n i d a d e m a t r i m o ­
n i a l . P r o c u r a o s e n t i d o p a r a 
e s t a situação h u m a n a c o n c r e t a 
n a revelação m i s e r i c o r d i o s a d e 
D e u s . D e u s r e v e l o u - s e a s e u 
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p o v o c o m o s e n d o f i e l e m s u a s 
p r o m e s s a s . Fê-lo d e m a n e i r a 
p l e n a n o h o m e m J e s u s C r i s t o . 
N o r e l a c i o n a m e n t o d e C r i s t o 
c o m a I g r e j a m a n i f e s t a - s e o 
s e n t i d o m a i s p r o f t i n d o d a C r i a ­
ção. A revelação cristã não é, 
p r o p r i a m e n t e , u m acréscimo 
( q u a n t i t a t i v o ) à criação, m a s 

u m a n o v a qualificação d a m e s ­
m a . A l u z d o a c o n t e c i m e n t o 
J e s u s C r i s t o , p a r a o cristão, o 
matrimônio, c o m o r e a l i d a d e 
t e r r e s t r e , r e c e b e n o v o s e n t i d o . 
D e i x a d e s e r u m a p e r g u n t a 
a b e r t a . R e c e b e u m a r e s p o s t a . 

2 — Visão bíblica 

V e m o s q u e o c a s a m e n t o não 
é a l g o e s p e c i f i c a m e n t e cristão. 
E m l i n g u a g e m teológica d i z e ­
m o s q u e f a z p a r t e d a própria 
criação. V e j a m o s , então, c o m o 
a Bíblia o l h a a situação h u m a ­
n a f u n d a m e n t a l d o c a s a m e n t o 
n a o r d e m d a criação e d a r e ­
denção. 

a ) O matrimônio n a o r d e m 
d a criação 

E n c o n t r a m o s o s p r i n c i p a i s 
t e x t o s d a Bíblia s o b r e o c a s a ­
m e n t o e m G n 1 e 2 . E i s o s t e x ­
t o s : " D e u s c r i o u o h o m e m à 
s u a i m a g e m , e l e c r i o u - o à i m a ­
g e m d e D e u s e c r i o u - o varão e 
m u l h e r . D e u s abençoou-os: 
c r e s c e i e m u l t i p l i c a i - v o s , e n ­
c h e i a t e r r a e d o m i n a i - a " ( G n 
1 , 2 6 - 3 1 ) . 

" O S e n h o r d i s s e : 'Não é b o m 
q u e o h o m e m e s t e j a só; e u v o u 
d a r - l h e u m a c o m p a n h e i r a q u e 
l h e s e j a s e m e l h a n t e . . . ' Então 
o S e n h o r D e u s m a n d o u a o h o ­
m e m u m p r o f u n d o s o n o ; e e n ­

q u a n t o e l e d o r m i a , t o m o u - l h e 
u m a d a s c o s t e l a s , e f e c h o u c o m 
c a r n e o s e u l u g a r . E d a c o s t e l a 
q u e t i n h a t o m a d o d o h o m e m , 
o S e n h o r D e u s f e z u m a m u l h e r , 
e l e v o u - a p a r a j i m t o d o h o ­
m e m : ' E i s a g o r a a q u i o o s s o d e 
m e u s o s s o s e a c a r n e d e m i n h a 
c a r n e ; e l a s e chamará m u l h e r , 
p o r q u e f o i t o m a d a d o h o m e m ' . 
P o r i s s o deixará o s e u p a i e a 
s u a mãe p a r a u n i r - s e à s u a 
m u l h e r ; e serão o s d o i s u m a 
só c a r n e " ( G n 2 , 1 8 - 2 4 ) . 

E s s e s t e x t o s d a Bíblia são 
u m a reflexão d e fé s o b r e i m a a 
r e a l i d a d e h u m a n a f u n d a m e n ­
t a l : a atração recíproca d o h o ­
m e m e d a m u l h e r a p o n t o d e 
d e i x a r e m o s p a i s p a r a s e u n i ­
r e m . O a u t o r bíblico p r o j e t a 
e s t e p r o b l e m a p a r a a o r i g e m , 
p o r q u e , pára o sémita, a o r i g e m 
e x p l i c a o s e n t i d o d e u m s e r . 

E i s o conteúdo p r i n c i p a l d e s ­
s a s n a r r a t i v a s bíblicas: 

1 . ° — O matrimônio p e r t e n ­
c e à o r d e m d a criação d e D e u s . 
D e u s é a o r i g e m d a p o l a r i d a d e 
sexuaá" e n t r e h o m e m e m u l h e r . 
P o r i s s o também d a s e x u a l i d a ­
d e v a l e a p a l a v r a d o S e n h o r : 
" V i u q u e t u d o e r a m u i t o b o m " . 
O próprio D e u s d e u a m u l h e r 
a o h o m e m . O matrimônio t e m 
a bênção d e D e u s . A Bíblia é 
sóbria. A s e x u a l i d a d e h u m a n a 
não é c o n d e n a d a , n e m d i v i n i -
z a d a . É v i s t a e m s u a n a t u r e z a 
d e c r i a t u r a , e m s u a p l e n i t u d e 
p a r a o h o m e m . A s e x u a l i d a d e 
é u m g r a n d e v a l o r , m a s não o 
único. 

2 . ° — O t r a n s c e n d e r - s e p a r a 
além d e s i m e s m o m a n i f e s t a - s e 
n o r e l a c i o n a m e n t o d e l a m b o s 
o s s e x o s e m , dimensões g l o b a i s . 
A n a t u r e z a d o h o m e m é d i a l o -
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g a l . Varão e m u l h e r j u n t o s f o r ­
m a m o h o m e m (Adão) . F o r a m 
f e i t o s u m p a r a o o u t r o c o m o 
p a r t e s d e u m m e s m o s e r . D i z e r 
q u e a m u l h e r é t o m a d a d a c o s ­
t e l a d e Adão, n a l i n g u a g e m d a 
E s c r i t u r a , s i g n i f i c a q u e é d a 
m e s m a d i g n i d a d e e d o m e s m o 
v a l o r q u e o h o m e m . É p a r t e d e 
s e u coração. H o m e m e m u l h e r 
encontrar-se-ão a s i m e s m o s 
n e s s a u n i d a d e . A m u l h e r p o d e 
r e m i r o h o m e m d e s u a solidão. 
E s t a solidão, q u e é a c e n t u a d a 
n a E s c r i t u r a , i n d i c a o i n a c a -
b a m e n t o u m a deficiência d e 
autorealização d e x u n s e m o 
o u t r o . 

3.° — O matrimônio não é 
a p e n a s u m r e l a c i o n a m e n t o i n ­
t e r p e s s o a l e íntimo, m a s está 
i n s e r i d o n u m a o r d e m o b j e t i v a 
m a i s a m p l a . T e m u m a d i m e n ­
são s o c i a l , p o i s , o c a s a m e n t o 
s i g n i f i c a comunhão g l o b a l d e 
v i d a e a m o r , n u m a u n i d a d e d e 
c a r n e e espírito. O e n c o n t r o 
e n t r e h o m e m e m u l h e r dá-se 
não só d e f o r m a platônica n o 
espírito, m a s c p n c r e t a m e n t e n a 
c a r n e ( G n 2 , 2 4 ) . A missão d a ­
d a p o r D e u s " c r e s c e i e m u l t i p l i ­
c a i - v o s " está l i g a d a e s t r e i t a ­
m e n t e a o " d o m i n a i a t e r r a " , 
o u s e j a , à missão c u l t u r a l d o 
h o m e m . 

A missão c u l t u r a l d i r i g e - s e 
a o h o m e m e à m u l h e r e m c o ­
m u m . É u m a missão pública. 
A própria missão p r o c r i a d o r a 
d e v e s e r v i s t a n o h o r i z o n t e d a 
missão c u l t u r a l . O h o m e m não 

(5 ) D e T r l n . 12 , 7 , 12 . M u l t a s v e z e s a 
compreensão e c l e s i a l d o matrimônio 
f o i I n f l u e n c i a d a p o r concepções gnós-
t l c a s e manlquéias. A g o s t i n h o , p . e x . , 
c o n s i d e r a v a a s e x u a l i d a d e c o m o a l g o 
q u e o h o m e m t e m e m c o m u m c o m o s 
a n i m a i s . Conseqüentemente a s e x u a ­
l i d a d e f o i c o n s i d e r a d a c o m o q u a s e 
" a n i m a l e s c a " , t e n d o c o m o f i n a l i d a d e 

está e n t r e g u e a o c i c l o d a n a t u ­
r e z a e m s e n t i d o d e t e r m i n a d o 
b i o l o g i c a m e n t e , m a s a n a t u r e ­
z a d o h o m e m d e p e n d e d a c u l ­
t u r a e d a manipulação, e c o m 
i s s o d a l i b e r d a d e . C l a r o , e s s a 
l i b e r d a d e d o h o m e m não é a r ­
bitrária, m a s n o r m a d a p e l a 
consideração c o m o o u t r o p a r ­
c e i r o . Não s e d e v e o f e n d e r o 
o u t r o p a r c e i r o . A d e m a i s , há 
também n o matrimônio, u m a 
r e s p o n s a b i l i d a d e p e r a n t e t o d a 
a h u m a n i d a d e , não p e r a n t e a 
n a t u r e z a e m s i . 

4.° — O h o m e m é i m a g e m 
e semelhança d e D e u s , s o b r e ­
t u d o c o m o s e n h o r s o b r e a n a ­
t u r e z a . C o m o varão e m u l h e r , 
o h o m e m é i m a g e m d o a m o r , 
d a f i d e l i d a d e e d a força c r i a d o ­
r a d e D e u s . Já não p o d e m o s 
a c e i t a r a interpretação c l a u s -
t r a l d e S . A g o s t i n h o d e q u e o 
h o m e m é i m a g e m d e D e u s e m 
v i s t a d e s u a s forças e s p i r i t u a i s 
s u p e r i o r e s : " U b i n u U u s s e x u s " 
( 5 ) . 

E m r e s u m o , o A T c o n s i d e r a 
o matrimônio c o m o r e a l i d a d e 
t e r r e n a q u e , c o m o t o d a a c r i a ­
ção, é u m a dádiva b o a d e D e u s . 
O D e u s Javé é u m D e u s d e s a l ­
vação. P o r i s s o , e m I s r a e l , o 
matrimônio, t a n t o e m s e u a s ­
p e c t o d e relações i n t e r p e s s o a i s 
e e s p e c i f i c a m e n t e h u m a n a s , 
c o m o e m s e u a s p e c t o f a m i l i a r , 
e n t r o u n a história d a salvação 
o r i e n t a d a p a r a C r i s t o . O m a t r i ­
mônio e a família ( p a t r i a x c a s ) 

a procriação. N o e n t a n t o , a própria 
procriação é má, p o r q u e a c o n t e c e s o b 
influência n e g a t i v a d o p e c a d o o r i g i ­
n a l . A g o s t i n h o não c o n c e b i a n e n h u ­
m a geração s e m i m p u l s o s a n i m a l e s c o s 
e b a i x o s . S e g u n d o e l e , t o d o o f i l h o é 
g e r a d o n o p e c a d o d o s p a i s . O m a t r i ­
mônio é c o m o q u e u m p e c a d o ( l e v e ) 
p e r m i t i d o p o r D e u s p o r c a u s a d a f r a ­
q u e z a h u m a n a . 
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e x e r c i a m a função d e s e r v i r a o 
p l a n o d a salvação q u e c o n d u ­
z i r i a a C r i s t o . 

b ) O matrimônio n a o r d e m 
d a redenção 

Já o A T c o n s i d e r a a aliança 
e n t r e h o m e m e m u l h e r c o m o 
u m a i m a g e m d a aliança d e 
Javé c o m s e u p o v o . Javé é o 
e s p o s o d e s e u p o v o ( O s 2 ; J e r 
2 ; E z 1 6 ; I s 5 4 ) . N o N T o r e i n o 
d o s céus é c o m p a r a d o a u m 
b a n q u e t e n u p c i a l ( M c 2 , 1 9 ) . 
S e g u n d o C o l 1 , 1 6 , t u d o f o i 
c r i a d o p e l o a m o r d e D e u s , t u d o 
p a r t i c i p a d a graça d e D e u s . 
Não há, p o i s , matrimônio p u r a ­
m e n t e n a t u r a l . T u d o q u e é 
h u m a n o , d e s d e o i n i c i o , está 
q u a l i f i c a d o p e l o f a t o d e t o d a a 
criação t e r a c o n t e c i d o e m C r i s ­
t o e p a r a C r i s t o ( 1 C o r 1 , 1 6 ) . 

N o N T , o r e l a c i o n a m e n t o d e 
D e u s c o m s e u p o v o t o m a - s e 
i m a g e m originária e o m a t r i ­
mônio cópia d e s s a i m a g e m . O 
r e l a c i o n a m e n t o e n t r e h o m e m 
e m u l h e r , n o matrimônio, d e v e 
s e r c o m o o r e l a c i o n a m e n t o e n ­
t r e C r i s t o e s e u p o v o , a I g r e j a . 
A f i d e l i d a d e d e doação n o a m o r 
não s e l i m i t a a u m m o m e n t o 
o u à a l g u m a dimensão p e s s o a l , 
m a s é g l o b a l e e x c l u s i v a . A 
aliança d e C r i s t o c o m a I g r e j a 
t o m a - s e protótipo d a aliança 
e n t r e h o m e m e m u l h e r . A f i d e ­
l i d a d e d e C r i s t o à I g r e j a t o r n a -
s e i m a g e m originária p a r a a 
f i d e l i d a d e e n t r e h o m e n s . O 
t e x t o p r i n c i p a l , n e s t e s e n t i d o , 
e n c o n t r a m o s e m E f 5 , 2 1 - 2 3 . 
P a u l o aí traça exigências q u e 
convém a o cristão e m g e r a i . 
P r o c u r a critérios p a r a d e t e r m i ­
n a r o c o m p o r t a m e n t o c e r t o 

e n t r e h o m e m e m u l h e r n o m a ­
trimônio. N e s t e c o n t e x t o s i t u a 
o matrimônio c o m o p e d r a - d e -
- t o q u e d o m a n d a m e n t o d o 
a m o r a o próximo. O matrimô­
n i o é a p r e s e n t a d o c o m o u m a 
f o r m a r a d i c a l d o a m o r cristão 
e m s u a a t i t u d e f u n d a m e n t a l d e 
doação. É, p a r a o cristão, o l u ­
g a r o n d e d e v e r e a l i z a r o s e g u i -
m e n t o a C r i s t o , o s e r " e m C r i s ­
t o " : p e l o serviço, p e l a obediên­
c i a , p e l o a m o r e p e l a f i d e l i d a d e . 
E m C r i s t o , a o r d e m d a criação 
é q u a l i f i c a d a d e m a n e i r a n o v a 
p e l a graça. 

E m r e s u m o , o matrimônio 
c o m o instituição d a criação, 
r e a l i z a d a e n t r e cristãos, s i n a l i ­
z a e e f e t u a a aliança e n t r e C r i s ­
t o e I g r e j a . S i g n i f i c a q u e o 
a m o r , q u e d e v e c a r a c t e r i z a r a 
I g r e j a , não é u m a idéia, m a s 
d e v e r e a l i z a r - s e n a v i d a c o n c r e ­
t a d e s e u s m e m b r o s . A s s i m , o 
c a s a m e n t o , e m s e u a s p e c t o " n a ­
t u r a l " , é condição p a r a o s a c r a ­
m e n t o . 

3 - V Reflexão teológica 

O matrimônio r e a l i z a d o p e ­
r a n t e D e u s e n t r e cristãos t o r ­
n a - s e s i n a l d a presença d a f i ­
d e l i d a d e e d o a m o r d e D e u s e m 
C r i s t o à I g r e j a . É u m s i n a l 
c h e i o d e r e a l i d a d e e d e p a r t i c i ­
pação n o a m o r e n t r e C r i s t o e 
a I g r e j a . N o matrimônio r e a l i ­
z a - s e , d e f o r m a s i n g u l a r e r a d i ­
c a l , o q u e s e r e a l i z a e m t o d a a 
p a r t e o n d e d o i s o u três s e reú­
n e m e m n o m e d e C r i s t o ( M t 
1 8 , 2 0 ) . A presença d e C r i s t o 
s i g n i f i c a graça, salvação. N e s t a 
união a t u a l i z a - s e I g r e j a , d e t a l 
f o r m a q u e s e p o d e d i z e r c o m 
t o d a a razão, q u e o matrimônio 
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e a família são a i g r e j a l o c a l 
m a i s íntima, q u e são " I g r e j a 
e m m i n i a t u r a " . E s p o s o s e p a i s 
têm funções salvíficas u n s p 
r a c o m o s o u t r o s e p a r a c o m o s 
f i l h o s ( 1 C o r 7 , 1 4 ) . P o r t a n t o , ( 
matrimônio é u m s i n a l q u e 
contém e e f e t u a o q u e d e s i g n a . 
N a l i n g u a g e m t r a d i c i o n a l d a 
t e o l o g i a , c h a m a m o s i s s o d e s a ­
c r a m e n t o . U m a situação f u n ­
d a m e n t a l e d e c i s i v a n a v i d a 
h u m a n a t o m a - s e " c a i r o s " ( h o ­
r a ) d a graça d e D e u s p a r a o 
h o m e m . 

A S a g r a d a E s c r i t u r a não 
p r o v a a instituição d i r e t a d e s t e 
s a c r a m e n t o p o r C r i s t o . N o e n ­
t a n t o , a t e o l o g i a d o matrimô­
n i o c o m o s a c r a m e n t o s e f u n d a 
n a p a l a v r a e o b r a d e C r i s t o . 
C r i s t o i n s t i t u i u e s s e s a c r a m e n ­
t o e n q u a n t o f i m d o u a n o v a 
aliança c o m o s i n a l e s a c r a m e n ­
t o perpétuo d a graça v i t o r i o s a , 
d a n d o a e s t e s i n a l u m a e f i c a c i -
d a d e s a c r a m e n t a i q u e , , d e s d e o 
começo, r e p r e s e n t a a união d a 
graça e n t r e C r i s t o e a I g r e j a e , 
a o m e s m o t e m p o , a r e a l i z a . 

A p r o m e s s a , d e f i d e l i d a d e 
( c o n s e n s o ) d o s n o i v o s é o s i n a l 
s a c r a m e n t a i d o matrimônio. 
E s s e a t o p e s s o a l e l i v r e c o n s t i ­
t u i o matrimônio ( 6 ) . O q u e é 
s a n t i f i c a d o p e l o s a c r a m e n t o é 

( 6 ) D u r a n t e l o n g o t e m p o , n o século X I I , 
p e r s i s t i u a I n c e r t e z a s o b r e o e l e m e n t o 
e s s e n c i a l e c o n s t i t u t i v o : c o n s e n s o o u 
cópula? O D i r e i t o B o m a n o e n s i n a v a : 
" c o n s e u s u s f a c l t nuptías". O s c o s ­
t u m e s germânicos e x i g i a m a cópula 
p a r a r e c o n h e c e r a existência d o vín­
c u l o m a t r i m o n i a l . 

( 7 ) N o d e c r . s o b r e a s I g r e j a s O r i e n t a i s c a ­
tólicas, o concíclio V a t . I I e s t a b e l e c e 
q u e " p a r a e v i t a r matrimônios inválidos 
q u a n d o católicos c a s a m c o m católicos 
o r i e n t a i s b a t i z a d o s , e p a r a g a r a n t i r a 
i n d i s s o l u b l l i d a d e e a p a z doméstica 
( . . . ) a f o r m a canônlca d e celebração 
p a r a e s t e s matrimônios o b r i g a táo-
s o m e n t e p a r a a l l c e i d a d e ; p a r a a v a ­
l i d a d e é s u f i c i e n t e a presença d o m l -

0 laço q u e u n e o s e s p o s o s n o 
a m o r . O n d e s e r e a l i z a n a fé, 
e s s a união t o r n a - s e s i n a l s a c r a ­
m e n t a i d a união d e C r i s t o c o m 
a I g r e j a . P o r i s s o , n o matrimô­
n i o t u d o q u e d i z r e s p e i t o a o 
a s p e c t o sociológico, psicológico, 
e t c . a d q u i r e importância t e o ­
lógica. M a s , e s s e s i n a l só a d ­
q u i r e s e n t i d o p l e n o q u a n d o 
c o l o c a d o , d e u m a o u o u t r a f o r ­
m a , n o público s o c i a l . H o m e m 
e m u l h e r c o m p r o m e t e m - s e u m 
a o o u t r o p a r a a vivência cristã 
a d o i s ( 7 ) . 

P e l a reflexão teológica não 
s e p o d e c o n c l u i r a n e c e s s i d a d e 
d a f o r m a jurídica a t u a l , s e b e m 
q u e , o n d e a I g r e j a q u i s e r a d ­
q u i r i r c o n t o r n o s visíveis, p r e c i ­
s a d a expressão c o n c r e t a d e s t a 
o u d a q u e l a f o r m a . 

A graça d a d a p o r e s t e s a c r a ­
m e n t o c o n s i s t e n a f i d e l i d a d e e 
n o a m o r e f i c a z d e D e u s , c o m a s 
q u a i s a p o i a , f o r t a l e c e e s a n t i f i -
c a o a m o r e a f i d e l i d a d e m a t r i ­
m o n i a i s . S o b o a s p e c t o n e g a t i ­
v o , a t e o l o g i a f a l a d e u m " r e -
m e d i u m c o n c u p i s c e n t i a e " e 
s o b o a s p e c t o p o s i t i v o d a graça 
( 8 ) . Q u e s i g n i f i c a i s s o ? A e s ­
sência d a graça é l i b e r t a r - n o s 
d a s p o t e s t a d e s e forças p a r a a 
l i b e r d a d e d o s f i l h o s d e D e u s 
( G a l 5 , 1 ) , p a r a q u e e m C r i s t o 

n i s t r o s a c r o , o b s e r v a n d o - s e o q u e p o r 
d i r e i t o d e v e s e r o b s e r v a d o " ( n . o 1 8 ) . 
Aliás, o C I C também prevê u m a f o r ­
m a extraordinária l i c i t a e válida e m 
c e r t a s condições s e m assistência d e 
u m s a c e r d o t e c o m jurisdição ( c a n . 
1 0 9 8 ) . 

(8 ) A g o s t i n h o c i t a r a três b e n s d o m a t r i ­
mônio: o b e m d a p r o l e , o b e m d a 
fé e o b e m d o s a c r a m e n t o , e n t e n d e n ­
d o , p o r e s t e último, a i n d i s s o l u b l l i ­
d a d e . D e p o i s d e A g o s t i n h o , a tônica 
p e r m a n e c e u s o b r e o s i n a l s a g r a d o . 
Não o b s t a n t e , a escolástica g e r a l m e n ­
t e c o n s i d e r a v a o matrimônio c o m o 
remédio d a concupiscência e m e n o s 
p o s i t i v a m e n t e c o m o s i n a l e f i c a z d a 
graça d e D e u s . 
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n o s t o r n e m o s criação n o v a . A 
graça dá a o h o m e m a l i b e r d a d e 
d e i n t e g r a r o s e x o e o e r o s n o 
t o d o d o r e l a c i o n a m e n t o h u m a ­
n o d o a m o r . L i b e r t a n d o a s s i m 
o h o m e m p a r a s i m e s m o , dá-lhe 
a p o s s i b i l i d a d e d e s e r v i r a 
D e u s e m s e u c o r p o ( 1 C o r 6 , 
2 0 ) . Graça e salvação m a n i f e s ­
t a m - s e u t i l i z a n d o u m a r e a l i d a ­
d e n a t u r a l e p r o f i m d a m e n t e 
p e s s o a l : a c o m u n i d a d e d e v i d a 
a d o i s . U m s e t o r n a graça d e 
D e u s p a r a o o u t r o e u m s e t o r ­
n a co-responsável p e l a r e a l i z a ­
ção d o o u t r o f r e n t e a C r i s t o e 
f r e n t e à I g r e j a . T u d o d e b o m 
n o p l a n o h u m a n o d o c a s a m e n ­
t o t e m u m v a l o r d e salvação. 
P r i v a d o d e s e u s e n t i d o h u m a ­
n o , o e n c o n t r o a m o r o s o p e r m a ­
necerá d e s u m a n o também n o 
s a c r a m e n t o . S e m a l i b e r d a d e e 
a paixão d o a m o r , a aliança d e 
D e u s c o m o s h o m e n s p e r d e s u a 
i m a g e m visível. J a m a i s alguém 
poderá c u m p r i r p o r obrigação 
o q u e está n a o r d e m d a g r a t u i ­
d a d e . 

O s a c r a m e n t o d o matrimônio 
f u n d a u m e s t a d o p e r m a n e n t e . 
É u m a r e a l i d a d e não só m o ­
mentânea, m a s s e m p r e p r e s e n ­
t e , u m a comunhão n a d i v e r s i ­
d a d e s e x u a l g l o b a l , p o r q u e o 
a m o r d e D e u s v i v i f i c a t o d o o 
a m o r d o s e s p o s o s . O laço i n d i s ­
solúvel q u e u n e o s e s p o s o s é 
u m a p r o m e s s a p e r m a n e n t e e 
e f i c a z , u m s i n a l escatológico 
d e f i n i t i v o d a aliança d e C r i s t o 
c o m a I g r e j a . A vocação a o 

( 9 ) T r e n t o e n s i n a : " S e alguém d i s s e r q u e 
o vínculo d o matrimônio p o d e s e r 
d i s s o l v i d o p e l o cônjuge p o r m o t i v o s 
d e h e r e s i a , d e m o l e s t a coabltação o u 
d e ausência a f e t a d a — s e j a anátema" 
( D S 1805 ; C f . D S 1807 ; 1 8 0 2 ) . O c o n ­
c i l i o V a t i c a n o I I , n a Constituição 

matrimônio é u m c a r i s m a n o 
s e n t i d o p l e n o d a p a l a v r a . 

A u n i d a d e e a i n d i s s o l u b i l i -
d a d e n e c e s s a r i a m e n t e p e r t e n ­
c e m à compreensão cristã d o 
matrimônio ( 9 ) . A u n i d a d e d o 
matrimônio b a s e i a - s e e m s e r 
i m a g e m d a u n i d a d e C r i s t o -
I g r e j a . C r i s t o só f u n d o u u m a 
I g r e j a . U n i d a d e s i g n i f i c a u m 
h o m e m c o m u m a só m u l h e r 
n u m r e l a c i o n a m e n t o e x c l u s i v o . 
I n d i s s o l u b l l i d a d e s i g n i f i c a q u e 
e s t a união p e r d u r a e n q u a n t o 
v i v e o o u t r o p a r c e i r o . A i n d i s ­
s o l u b l l i d a d e . d o matrimônio 
cristão é u m d a d o d a fé, i . é, 
não s e p o d e d e d u z i r s i m p l e s e 
d i r e t a m e n t e d a o r d e m n a t u r a l . 
U n i d a d e e i n d i s s o l u b i l i d a d e são 
d o i s a s p e c t o s d e u m a m e s m a 
r e a l i d a d e . ' I s s o ' s i g n i f i c a q u e 
h a v e n d o cansaço o u u m a m o r ­
t e a p a r e n t e n o a m o r , o cristão 
não s e precipitará e m a t e s t a r 
a m o r t e d o matrimônio. C e r t a s 
c r i s e s p e r t e n c e m a o a m a d u r e ­
c i m e n t o d o matrimônio. N o 
casarífento o h o m e m também 
e x p e r i m e n t a s u a f r a g i l i d a d e 
h u m a n a . O s a c r a m e n t o não t i ­
r a a c r u z , n e m e s s a f r a g i l i d a d e . 
M a s , p o d e i l u m i n a r situações 
d e t r e v a s p a r a r e s s u s c i t a r v i d a 
n o v a . O d e s q m t e e o divórcio 
p o d e m também s e r u m a f u g a , 
c o v a r d i a e egoísmo. P r o b l e m a s 
difíceis não s e r e s o l v e m f u g i n ­
d o d e l e s . N e s s e s c a s o s difíceis, 
o cristão empenhará t o d o o e s ­
forço p o r r e a v i v a r o a m o r à 
v i d a . S e o s discípulos r e a g i r a m 
d e m o d o e s t r a n h o às p a l a v r a s 
d e J e s u s C r i s t o s o b r e a i n d i s s o -

p a s t o r a l s o b r e a I g r e j a n o m u n d o d e 
h o j e , d i z : " E s s a úniSo íntima, d o a ­
ção recíproca d e d u a s p e s s o a s , e o 
b e m d o s f i l h o s e x i g e m a p e r f e i t a f i ­
d e l i d a d e d o s cônjuges e s u a i n d i s s o ­
lúvel u n i d a d e " ( n . o 4 8 ; c f . n . o 4 9 ) . 
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l u b i l i d a d e , p e n s a n d o q u e s e r i a 
m e l h o r não c a s a r , é p o r q u e 
v i a m o c a s a m e n t o n a p e r s p e c ­
t i v a d a l e i , não d o a m o r . N a 
reflexão teológica g e r a l m e n t e 
também não s e p a r t i u d a união 
n o a m o r e n t r e h o m e m e m u ­
l h e r . A n t e s s e q u i s l e g i t i m a r o 
f u n d a m e n t o d a instituição j u ­
rídica. P a r t i u - s e d o " f i m p r i ­
mário": a procriação. Então a 
t e o l o g i a a p e n a s s e p r e o c u p a 
e m d e t e r m i n a r a s q u a l i d a d e s 
indispensáveis p a r a a v a l i d a d e 
d e u m a união l e g a l . O m a t r i ­
mônio então é c o n c e b i d o m a i s 
c o m o u m a l e i e m e n o s c o m o 
s a c r a m e n t o . U r g e , n a t e o l o g i a , 
a t e n d e r à força i n t e r i o r d a f i ­
d e l i d a d e , d a autêntica e x p e ­
riência a m o r o s a . Será p r e c i s o 
e n f o c a r m a i s o p o n t o d e iinião 
e n t r e o m u n d o d o h o m e m e o 
m u n d o , d a revelação. N e s t e 
s e n t i d o o C o n c i l i o V a t i c a n o I I 
d i z : " P o r i s s o o s a t o s p e l o s 
q u a i s o s cônjuges s e t m e m ín­
t i m a e c o n s t a n t e m e n t e são 
h o n e s t o s e d i g n o s . Q u a n d o r e a ­
l i z a d o s d e m a n e i r a v e r d a d e i r a ­
m e n t e h u m a n a , t e s t e m u n h a m 
e d e s e n v o l v e m a mútua doação 
p e l a q u a l o s e s p o s o s s e e n r i q u e ­
c e m c o m o coração a l e g r e e 
a g r a d e c i d o " ( 1 0 ) . 

A I g r e j a p o d e - r e a l i z a r - s e e m 
d i f e r e n t e s g r a u s d e i n t e n s i d a ­
d e . E , s e o matrimônio é i m i a 
autorealização d a I g r e j a , t a m ­
bém n o matrimônio há d i f e ­
r e n t e s g r a u s d e realização e 
não a p e n a s a a l t e r n a t i v a : o u 
matrimônio s a c r a m e n t a i o u 
c o n c u b i n a t o . S e m dúvida, n a 
prática e n c o n t r a m o s m u i t o s 
c a s o s difíceis, também e n t r e 

( 10 ) Constituição p a s t o r a l s o b r e a I g r e j a 
n o m u n d o d e h o j e , n . o 49 . 

cristãos, s o b r e t u d o p o r f a l t a d e 
preparação m a i s séria. T a i s 
c a s o s p r e c i s a m d e m u i t a c o m ­
preensão e a j u d a . N e s t e m u n d o 
só é possível u m a concretização 
f i n i t a d e s s a i m a g e m i d e a l . P e r ­
m a n e c e uma, tensão e n t r e i d e a l 
e realização também n o m a t r i ­
mônio, u m a tensão q u e deverá 
s e r s u p o r t a d a . Não s e p o d e 
q u e r e r i n t r o d u z i r u m a prática 
l a x a d e separação, n e m u m 
l e g a l i s m o r i g o r i s t a o u a e x c l u ­
são a b s o l u t a d e c a s o s difíceis e 
c o m p l e x o s . N e s t e c a m p o , a p a s ­
t o r a l deverá p r o c e d e r d e m a ­
n e i r a d i f e r e n c i a d a . 

R e s u m i n d o n o s s a exposição 
a c i m a , p o d e m o s d i z e r : 

1 . ° — A s a c r a m e n t a l i d a d e 
d o matrimônio não é ma acrés­
c i m o p i e d o s o à i m i a r e a l i d a d e 
t e r r e n a , m a s o " s i m " d o s côn­
j u g e s é, p o r s i m e s m o , u m s i n a i 
p l e n o d e r e a l i d a d e , o q u a l i n d i ­
c a p a r a o s i m d e D e u s à h u m a ­
n i d a d e , q u e a t u a e m C r i s t o e n a 
I g r e j a . D e c i s i v o , n a realização 
d o matrimônio, é o c o n s e n s o 
d o s cônjuges, c o m o q u a l " e o 
i p s o " a c o n t e c e o s a c r a m e n t o . 
Há, p o i s , uma, i d e n t i d a d e r e a l 
e n t r e aliança o u c o n t r a t o m a ­
t r i m o n i a l e s a c r a m e n t o . S a c r a ­
m e n t o s i g n i f i c a q u e u m a s i t u a ­
ção h u m a n a f i m d a m e n t a l , à 
l u z d a fé e d o E v a n g e l h o , s e 
t o r n a graça d e D e u s p a r a o 
h o m e m . 

2 . ° — N o matrimônio a u t o -
r e a l i z a - s e I g r e j a c o m o I g r e j a . 
A e c l e s i a l i d a d e é g a r a n t i d a p e ­
l o s próprios cônjuges, não a p e ­
n a s p e l o s a c e r d o t e c o m j u r i s d i ­
ção p a r a a s s i s t i r . O s cônjuges 
m i n i s t r a m - s e m u t u a m e n t e o 
s a c r a m e n t o , e x e r c e n d o o u a t u a ­
l i z a n d o o sacerdócio c o m u m d o 
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p o v o d e D e i i s . D o p o n t o d e v i s ­
t a teológico, a f o r m a e c l e s i a l 
e m s i é secundária. A f o r m a 
litúrgica é explicitação d a q u i l o 
q u e s i g n i f i c a u m " s i m " e n t r e 
cristãos. 

3 . <> — T e n d o o matrimônio 
u m r e l a c i o n a m e n t o s o c i a l , a 
v o n t a d e a o matrimônio n o r ­
m a l m e n t e deverá m a n i f e s t a r -
s e n u m a f o r m a p u b l i c a m e n t e 
verificável. P o u c o i m p o r t a e m 
s i q u a l é o público. A I g r e j a 
p o d e r i a r e c o n h e c e r também a 
f o r m a c i v i l d e c o n t r a i r o c a s a ­
m e n t o c o m o válida. H o j e já 
não ( o u a i n d a não) e x i s t e o 
p r o b l e m a d a c l a n d e s t i n i d a d e . 

4 . ° — O p a r a l e l o d o r e l a c i o ­
n a m e n t o e n t r e C r i s t o e s u a 
I g r e j a c o m o r e l a c i o n a m e n t o 
d o s cônjuges e n t r e s i l e v a à 
conclusão d e q u e C r i s t o s e m p r e 
é f i e l à I g r e j a , m a s e s s a é s e m ­
p r e xxnaa. I g r e j a d e p e c a d o r e s e 
s a n t o s , u m a " e c c l e s i a s e m p e r 
r e f o r m a n d a " , i m i a I g r e j a s e m ­
p r e a c a m i n h o . Conseqüente­
m e n t e também o matrimônio 
c o m o I g r e j a e m m i n i a t u r a é 
m n c a m i n h o , u m p r o c e s s o , e 
não d e v e s e r c o n s i d e r a d o a p e ­
n a s estática e j u r i d i c a m e n t e . 

4 — A l g u m a s conseqüências 
D e n o s s a exposição a c i m a 

d e c o r r e m a l g i m i a s conseqüên­
c i a s p a r a a prática: 

1.° — S e m dúvida deverá 
a c e n t u a r - s e i n e q u i v o c a m e n t e a 
u n i d a d e e a i n d i s s o l u b i l i d a d e 
d o matrimônio, m a s também 
e x e r c e r tolerância e misericór­
d i a f r e n t e a situações c o n c r e t a s 
d a f r a g i l i d a d e h u m a n a . T o l e ­
rância, e v i d e n t e m e n t e , não s i g -
rüfica p l e n o r e c o n h e c i m e n t o o u 
tranqüilidade b a r a t a . 

2 . 0 — O C I C deverá s e r e x a ­
m i n a d o c u i d a d o s a m e n t e n a 
p a r t e r e f e r e n t e às razões p a r a 
a n u l i d a d e d o matrimônio, c o n ­
s i d e r a n d o a a n t r o p o l o g i a a t u a l . 
Há r e a l i d a d e s d a p s i c o l o g i a p r o ­
f u n d a , c o m o projeções, Ügação 
a o p a i o u à mãe q u e i m p o s s i b i ­
l i t a m até m e s m o um c o n s e n s o 
físico. D e v e r i a m e x a m i n a r - s e o s 
d e f e i t o s d o c o n s e n s o além d o s 
já e n u m e r a d o s n o a t u a l C I C . 
N e s s e t r a b a l h o s e requererá a 
colaboração c o n j u n t a d e j u r i s ­
t a s , p a s t o r e s , psicólogos e l e i ­
g o s c a s a d o s . 

3 . ° — D e v i d o à mudança 
sócio-cultiiral, n o s s a j u v e n t u d e 
h o j e p r e c i s a d e c , u r s o s sérios d e 
preparação a o matrimônio, n o s 
q u a i s d e v e m f a l a r , n o mínimo, 
u m médico, u m teólogo, u m 
m a r i d o e u m a m u l h e r , xim p e ­
d a g o g o e psicólogo q u a l i f i c a ­
d o s . 

4 . *̂  — N e s s e s c i u - s o s d e p r e ­
paração a o matrimônio, a s e ­
x u a l i d a d e d e s d e l o g o deverá s e r 
i n t e g r a d a n a g l o b a l i d a d e d a 
p e s s o a h u m a n a . P o r v e z e s h o j e 
s e tém a impressão d e q u e a 
preparação a o matrimônio s e 
r e s t r i n g e u n i l a t e r a l m e n t e a o 
c a m p o sexual-geiütal ( a o p r o ­
b l e m a d a s relações s e x u a i s ) . 
C o m i s s o caímos a o nível d o 
s e n s a c i o n a l i s m o s e x u a l i s t a d e 
p a n f l e t o s e d o s m e i o s publicitá­
r i o s à p r o c u r a d e m e r c a d o ( 1 1 ) . 

5 — Conclusão 

J e s u s , d e c e r t a m a n e i r a , r e -
l a t i v i z o u o matrimônio v e t e r o -
testamentário, c r i a n d o o u r e -

( 11 ) L e i a n a página 240 a b i b l i o g r a f i a q u e 
p o d e s e r v i r d e a j u d a . 
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c o n h e c e n d o o v a l o r d a v i r g i n ­
d a d e c o m o possível f o r m a d a 
existência cristã. I s s o , e m s i , 
não é n a d a c a s u a l , n e m c o n d i ­
c i o n a d o p e l o t e m p o , m a s r a d i ­
c a - s e e m s u a própria m e n s a ­
g e m . S e e l e m e s m o v i v e u c e l i b a -
tário, fê-lo p o r q u e c o r r e s p o n d e 
à s u a autoreivindicação. N o 
A T , o s f i l h o s são a bênção p o r ­
q u e são v i d a , p o r q u e são f u t u r e 
e p o r q u e a s s i m a b r e m c a m i n h o 
à p r o m e s s a . J e s u s não é m a i s o 
c a m i n h o p a r a a p r o m e s s a , m a s 
é, e m p e s s o a , s e u c u m p r i m e n t o . 
Não m a i s p r e c i s a p r o c u r a r v i d a 
e f u t u r o n o s f i l h o s , p o i s êle é 
a v i d a e o f u t u r o d a h i m i a n i d a -
d e . P a r a além d e l e não há m a i s 
o u t r a v i d a . C o n d u z p a r a além 
d a v i d a biológica e p a r a além 
d a m o r t e . P o r i s s o d e f i n e a 
existência escatológica n u m a 
v i d a celibatária. D o r a v a n t e a 
v i d a celibatária t e m n o v o • s e n ­
t i d o , p o i s n a fé a v i d a e t e r n a já 
a g o r a s e t o m a p r e s e n t e . A s s i m 
a v i r g i n d a d e e o c e l i b a t o são 
s i n a l d a salvação já começada 
e m C r i s t o . A v i r g i n d a d e cristã 
não s e d e v e n u t r i r d o d e s p r e z e 
d o matrimôniOj A o contrário ; 
renúncia a o matrimônio s e r i i , 
a b s u r d a , s e não f o s s e t e s t e m u 
n h o d a r e a l i d a d e d a fé. C e r t a s 
comparações e n t r e matrimônio 
e sacerdócio m i n i s t e r i a l f a z e m 
d e s c o n f i a r d e . i m i a tendência 

d e q u e r e r c l e r i c a l i z a r o próprio 
matrimônio. Matrimônio e f a ­
mília não d e v e m v i r a s e r c l a u s -
t r o s n o m u n d o . São u m c a r i s ­
m a próprio d e D e u s p a r a o h o ­
m e m . 

O matrimônio é, p o i s , u m a 
f o r m a d a existência cristã. Ê 
u m a r e a l i d a d e t e r r e n a p o r o r ' 
g e m , a q u a l r e c e b e u u m s i g n l 
f i c a d o m a i s p r o f u n d o n a o r d e m 
d a redenção. D i z e r q u e o c a s a ­
m e n t o e n t r e d o i s cristãos é s a ­
c r a m e n t o s i g n i f i c a d i z e r q u e 
D e u s m e s m o f a z a l g o . S u a a t i ­
v i d a d e t o r n a - s e s i n a l visível a 
t o d o s p e l a fé. O s a c r a m e n t o 
não d e s p o j a o a m o r mútuo d e 
s u a q u a l i d a d e h u m a n a . O n d e 
h o u v e r c a r i d a d e e a m o r , aí está 
D e u s . O s a c r a m e n t o é o p o n t o 
c u l m i n a n t e d e u m a c o n t e c i ­
m e n t o d a v i d a h u m a n a , q u a l i ­
f i c a d o p e l o a m o r d e D e u s a o 
h o m e m . O a m o r e n t r e n o i v o s 
o u e s p o s o s t o r n a - s e s i n a l s a c r a ­
m e n t a i d o a m o r d e C r i s t o à 
I g r e j a . É u m l u g a r d a presença 
a t u a n t e d e C r i s t o n a I g r e j a . 
P a r e c e - m e q u e a força d e a t r a ­
ção d o c r i s t i a n i s m o h o j e d e p e n ­
d e m m t o d a realização visível 
d a s a c r a m e n t a l i d a d e d o m a t r i ­
mônio. A i n d a q u e n o céu d e s a ­
pareçam a s f o r m a s t e r r e s t r e s 
d a v i d a , não será s e p a r a d o o 
q u e D e u s u n i u , p o i s , o a m o r 
permanecerá. 
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